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INTERATIVIDADE COM AS BIBLIOTECAS VIRTUAIS 

 

Resumo:  
Este projeto tem como objetivo  investigar, analisar e descrever como as Tecnologias de 

Informação e Comunição (TIC) vêm influenciando as práticas de estudos on-line, como 

é percebida essa relação de estudo e o usuário, como as bibliotecas virtuais vem 

promovendo a democratização de acesso ao leitor, assim quais as principais bibliotecas 

virtuais mais acessadas pelos estudantes de biblioteconomia, como isso vem afetando o 

processo de ensino e aprendizagem da comunidade estudantil do curso de 

biblioteconomia, bem como o impacto na formação profissional. Para esse alcance 

pretende-se: 1) identificar os usos sociais e profissionais do ciberespaço pelas 

estudantes de biblioteconomia. 2) Descrever as relações entre as tecnologias e as 

práticas estudos on-line; 3)Mapear as bibliotecas virtuais e as rotas de utilização dos 

usuários para estudos; 4)Mapear as tecnologias mais utilizadas pelos usuários; 

5)Reconhecer a partir das falas dos sujeitos a familiaridade com que lidam com as 

tecnologias; 6)Identificar o perfil profissional dos bibliotecários a partir do uso da 

tecnologia; 7)Identificar nos currículos a preparação desse profissional para uso da 

tecnologia. 8) analisar os conceitos de Tecnologias de Informação e Comunicação, 

ciberespaço, bibliotecas virtuais, perfil profissional dos bibliotecários a partir da 

tecnologia entre os participantes da pesquisa. A coleta de dados será realizada com 

estudantes do curso de biblioteconomia da Universidade do Estado de Santa Catarina, 

bem como uma busca seletiva com os docentes do curso de biblioteconomia para 

formação de um profissional com perfil tecnológico.  
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Problema da Pesquisa 

 

As atuais mudanças  dentro da sociedade são refletidas na educação, essas novas 

relações que se estabelecem entre tecnologias e educação são visualizadas em todos os 

espaços, inclusive nos processo de formação profissional. Mesmo que a sociedade não 

proporcione essas inserções, os sujeitos não estão desarticulados de tais transformações, 

até por que são agentes ativos, produtores e consumidores das tecnologias e de alguma 

forma lidam com esses recursos.  

Portanto, é inquestionável que as tecnologias vêm influenciado as práticas de 

estudos, e como é percebida essa relação de estudo e o usuário on-line, como as 

bibliotecas virtuais
1
 vem promovendo a democratização de acesso ao leitor, como isso 

                                                           
1
 Definição retirada do conceito Rezende (2000 ) destaca que o conceito de biblioteca virtual: está 

relacionado com o conceito de acesso por meio de redes a recursos informacionais disponíveis em 

sistemas de base computadorizada, criando a oportunidade de melhoria da qualidade dos serviços e 



vem afetando o processo de ensino e aprendizagem da comunidade estudantil do curso 

de biblioteconomia, bem como a formação profissional do bibliotecário frente a essa 

mudança.  

 

 Justificativa 

O presente estudo tem como objetivo oferecer reflexões acerca desses usuários o 

que têm a nos dizer, sobre suas práticas estudos on-line e a inserção das tecnologias em 

suas rotinas de estudos, como bibliotecas virtuais e como a formação acadêmica do 

curso de biblioteconomia esta inserida nesse novo perfil.  

Neste sentido a pesquisa busca perceber os usuários online, quais as suas 

impressões sobre possíveis modificações no ensino e na aprendizagem, e com o uso das 

tecnologias, quais condições e possibilidades que as bibliotecas virtuais oferece para 

essas mudanças nos seus currículos. Algumas indagações acompanham esta 

investigação, tais como: Há um acompanhamento sobre a inserção das tecnologias 

nessas instituições educacionais, os currículos, perfil do profissional? Os acadêmicos se 

sentem seguros e preparados para utilizar tais ferramentas?  

Assim essa construção que propõe o diálogo entre sociedade, educação e 

informação é um grande desafio que busco trazer discussões e proposta de mudança na 

educação. Sem a pretensão de apontar resposta ou caminho que sejam certos de seguir, 

mas sim trazer questionamentos sobre nossa prática de estudos on-line e pensar em 

possibilidades para um ensino de qualidade por meio da inserção das tecnologias de 

informação e comunicação em espaços virtuais.  

Acredito que este projeto contribuirá para esta discussão e para os estudos na 

área da ciência da informação. Contribuindo também com o Programa de Pós 

Graduação que possibilita aos pesquisadores atuarem in loco e apresentar subsídios na  

produção teórica sobre essa temática de grande importância.  

 

Objetivo  

O objetivo geral consiste em investigar, analisar e descrever como as tecnologias 

de informação e conhecimento vêm influenciando as práticas de estudos, como é 

percebida essa relação de estudo e o usuário on-line, quais as principais bibliotecas 

                                                                                                                                                                          
produtos da biblioteca que devem visar à eficiência, à qualidade, ao serviço orientado ao usuário e ao 

retorno de investimento, mesmo que de forma indireta, otimizando a prestação de serviços da empresa em 

questão. 



virtuais mais acessadas pelos estudantes de biblioteconomia, como isso vem afetando o 

processo de ensino e aprendizagem da comunidade estudantil do curso de 

biblioteconomia, bem como o impacto na formação profissional.  

 

Objetivos Específicos 

 Descrever as relações entre as tecnologias e as práticas estudos on-line 

 Mapear bibliotecas virtuais mais acessadas e as rotas de utilização dos usuários 

para estudos; 

 Identificar os usos sociais e profissionais do ciberespaço pelos acadêmicos e 

biblioteconomia;  

 Mapear as tecnologias mais utilizadas pelos usuários; 

 Reconhecer a partir das falas dos sujeitos a familiaridade com que lidam com as 

tecnologias;  

 Identificar o perfil profissional dos bibliotecários a partir do uso da tecnologia; 

 Identificar nos currículos a preparação desse profissional para uso da tecnologia; 

 Identificar os conceitos de Tecnologia de Informação e Conhecimento, 

ciberespaço, bibliotecas virtuais, perfil profissional dos bibliotecários a partir da 

tecnologia.  

 

Referencial Teórico  

Este trabalho busca estabelecer algumas intersecções entre questões 

consideradas atuais e ao mesmo tempo de interesse da educação, portanto da sociedade 

da informação.  Dada a amplitude que tal temática abarca, objetiva-se estreitar as 

relações existentes entre as tecnologias e a educação.  

Grandes transformações na sociedade proporcionaram saltos qualitativos e 

quantitativos na vida cultural e social dos sujeitos, uma dessas grandes mudanças na 

sociedade esta no advento da tecnologia e suas implicações em diversas áreas do 

conhecimento. 

Os primeiros computadores surgiram em 1945 na Inglaterra e Estados Unidos, 

utilizado pelos militares. A forma de processamento das informações por uma máquina  



foi possível a partir da idealização da Máquina de Turing
2
 em 1936. A proposta de 

internet foi arquitetada nos centros de pesquisa de militares no começo do ano da guerra 

fria, não demorou muito para que novas inserções fossem introduzidas nas máquinas. 

Em 1969 foi pensada a primeira versão de rede a Agência de Projetos de Pesquisa 

Avançadas – ARPANET, no início foi desenvolvida com uma conexão simples com 

apenas quatro pontos conectados, mais tarde avanço para centros de pesquisa e 

comunidade acadêmicas, até adquirir os moldes de internet de hoje. (LIMA, 2003) 

Não obstante é preciso admitir que a tecnologia, é tratada com certo receio pelas 

usuários, posto que produzem certo desconforto. Há que se admitir que as tecnologias 

impigem na sociedade uma necessidade de se repensar sua trajetória e seus objetivos. 

Com isso, proponho abarcar algumas das discussões atuais sobre o ciberespaço e a 

bibliotecas virtuais. Farei referência ao termo ciberespaço, ainda que reconheça que é 

um termo pouco utilizado, embora a denominação internet que se constitui um de seus  

aparatos de comunicação seja conhecido e amplamente utilizado pelos  sujeitos, muitas 

vezes, com grande fascinação, o que me permite  colocá-lo como , algo de extremo 

interesse dos jovens na atualidade. (GONTIJO et al, 2013) 

Com advento da imprensa Gutenberg, houve aumento na produção de livros, 

assim as bibliotecas físicas passaram por grandes transformações, em busca de 

informações em tempo rápido e de fácil acesso, o surgimento das bibliotecas virtuais 

ganhou espaço entre o público estudantil. Essas instituições virtuais estão localizada no 

ciberespaço. Mas o que compreendemos como ciberespaço, conforme Santaella 

descreve podemos entender como: 

Ciberespaço será considerado como todo e qualquer espaço 

informacional multidimensional que, dependente da interação do 

usuário, permite a este o acesso, a manipulação, a transformação e o 

intercâmbio de seus fluxos codificados de informação. Assim sendo, o 

ciberespaço é o espaço que abre quando o usuário conecta-se com a 

rede. Por isso mesmo, esse espaço também inclui os usuários dos 

aparelhos sem fio, na medida em que esses aparelhos permitem a 

conexão e troca de informações. (SANTAELLA, 2004, p.45) 

 

 

O ciberespaço possibilita enorme fluxos de informação, sendo usando também 

como uma forma de comunicação, seja através de imagens, sons, textos, entre outros, 

que acabam conduzindo uma nova forma de comunicação com esse sujeito que está 

                                                           
2
 É um modelo teórico de maquina mundial, concebido pelo matemático britânico Alan Turing (1912 – 

1954), com objetivo de cálculos numéricos. A máquina demostra aspectos de funcionamento como 

memória, estados e transições dos computadores originais. (Fonte: wipikédia, 2019) 



inserido em um espaço imbricado por signos tecnológicos. Esse espaço conduz uma 

outra forma de relação do sujeito, e a partir destas relações estabelecidas produzem 

processos cognitivos que possibilitam novas formas de aprendizados, essa modificação 

é percebida nas novas  gerações. 

Como afirma Rodrigues apud Couto, Oliveira e Anjos (2011) “a descoberta da 

escrita marca a passagem do homem para um estágio cultural mais evoluído e o inicio 

histórico. Dessa modo, após três mil anos de escrita, e quinhentos anos depois da 

imprensa, surge a revolução do texto eletrônico”. Podemos perceber que essa nova 

representação produz um novo leitor como, afirma Santaella (2004, p. 37) “ a navegação 

interativa no ciberespaço envolve transformação perceptivo-cognitiva por parte desse 

novo tipo de leitor que chamo de leitor imersivo”. Este leitor imersivo que nasce com 

avanço da tecnologia, não é, mas aquele leitor contemplativo com afirma a autora, mas 

um “leitor em estado de prontidão, conectando-se entre nós e nexos, num roteiro 

multilinear, multissequencial e labiríntico que ele próprio ajudou a construir ao interagir 

com os nós entre palavras, imagens, documentos, músicas, vídeos, etc.” (2004, p.33) 

È impressionante a disfunção da tecnologia quando Ted Nelson editou seu 

primeiro projeto, o projeto de Xanadu
3
 criado em 1960, um software que simulava 

folhas de papeis com dados escritos, como um processador de textos, sendo os links 

acessados para as próximas páginas, assim tanto continuidade a texto, o que hoje 

conhecemos como hipertexto. O seu projeto tinha como objetivo de criar uma rede 

mundial que fosse possível armazenar todas as informações da humanidade.  

Essas instituições virtuais tornaram-se excelente aliado para democratização de 

informação e acesso rápido e seguro, as principais bibliotecas virtuais estão exposta 

entre o domínio público e privado. As principais de domínio público
4
 são portal 

Domínio Público criada pelo Ministério da Educação com mais 198 mil obras. 

Biblioteca Digital da Unicamp iniciativa das maiores universidade do país, contém 

obras raras. O Acervo público do Estado de São Paulo para quem busca principalmente 

acervo histórico do Estado. A Biblioteca Nacional encontram os maiores tesouros do 

Brasil. A Biblioteca Nacional Digital possui mais 2 milhões de publicações.Biblioteca 

                                                           
3
 O Projeto Xanadu foi o primeiro projeto para o desenvolvimento daquilo que posteriormente veio a ser 

conhecido como hipertexto. Fundado em 1960 por Ted Nelson, o projeto, de acordo com seu web site, 

contrasta sua visão com aquela típica que se tem do papel: "O software popular de hoje simula o 

papel”Dados retirados do site: https://pt.wikipedia.org/wiki/Projeto_Xanadu. Acesso em Abril/2020.  
4
 Dados retirados do 

site:https://noticias.universia.com.br/cienciatecnologia/noticia/2019/07/10/1165554/conheca-maiores-

bibliotecas-online.html. Acesso em 6 abril/2020. 



do Supremo Tribunal Federal encontra-se um acervo para parte jurídica.Biblioteca 

Digital Mundial criada pelo UNESCO com mais 20 mil obras com a história dos 

povos.O projeto Gutenberg com 59 mil títulos disponíveis em formato ebook, os grande 

clássicos são destaque. Entre as privadas ou pagas tem o serviço Kindle Unlimited para 

fazer download de obras e Blioteca Ley Saraiva criada pela livraria.  

Como afirma Levacov (2007, p.1) as tecnologias estão atuando como um 

catalisador para mudanças, principalmente nas bibliotecas os espaços físicos estão 

sendo substituído pelos virtuais. Como descreve a autora “Graças às novas tecnologias 

da informação, está sendo modelado o que Browning chamou de “bibliotecas sem 

paredes para livros sem páginas”“. 

As bibliotecas físicas passaram por transformações, de espaços reservados a 

usuários e livros, considerados por muitos, um templo sagrado, de silêncio e 

contemplação para busca do conhecimento, para um espaço de aparatos tecnológico que 

coloca a biblioteca em um período de transição cada vez mais acelerado como afirma 

Cunha (1999) a biblioteca tradicional são constituído grande parte do acervo de papel, 

claro que os materiais foram se reformulado do papiro, tablete de argila, pergaminho 

para matérias mais duráveis e economicamente mais acessível como papel. Já as 

bibliotecas digitais
5
/eletrônicas/virtual tem como características de criação, aquisição, 

distribuição e armazenamento de informação no formato digital (p.258) 

De acordo com Cunha (1999) que descreve uma análise detalhada de como 

bibliotecas digitais estão ganhando espaço, levando em conta a análise dos pontos 

positivos e negativas quando a implementação de uma biblioteca de instituição 

universitária para uma acervo de biblioteca digital. Como descreve Cunha (1999, p.256)  

Ao mesmo tempo, dezenas de projetos de implementação estão em 

andamento em diversos países, notadamente nos Estados Unidos, Reino 

Unido e Austrália (Cunha, 1997). Estes projetos de bibliotecas digitais 

entrarão na fase operacional nos próximos anos, portanto, dentro em breve, 

entraremos em uma fase híbrida, convivendo com biblioteca tradicional que 

conhecemos e com a futurística biblioteca digital. 

 

Essa desperta para uma definição mais dinâmica de um novo perfil de 

bibliotecário, que vem mostrar que a tecnologia está inserida na história do 

                                                           
5 A biblioteca digital é também conhecida como biblioteca eletrônica (termo preferido dos britânicos), 

biblioteca virtual (quando utiliza os recursos da realidade virtual), biblioteca sem paredes e biblioteca 

conectada a uma rede. (Cunha, 1999, p.258).  

Para Marília Levacov para alguns autores, significa simplesmente a troca de informação por meio da 

mídia eletrônica e pode abranger uma grande variedade de aplicativos, desde aqueles que utilizam simples 

caracteres ASCII, até aqueles que envolvam dados baseados em tempo (como vídeos, áudio, animação, 

simulações etc.). (Levacov, 1997, p. 2). 



bibliotecário, revelando como uma oportunidade para os profissionais da informação de 

contribuir com suas atividades especializadas e inserção de um novo usuário on-line 

dentro das bibliotecas como cita Levacov “as transformações criam outra vez a 

necessidade ou oportunidade de estes profissionais redefinirem-se, tal como fizeram em 

momentos anteriores, com o surgimento do pergaminho, dos códices, da imprensa etc.” 

(1997, p.9). 

 

Metodologia 

O presente estudo adota as abordagens da pesquisa quantitativa e qualitativa, 

considerando que essa utilização conjunta permite o recolhimento de mais informações 

do que se poderia conseguir isoladamente, bem como uma aproximação maior da 

realidade pesquisada.  

Compreendendo que o arsenal da ciência da informação tem infinitas 

possibilidades, mas a escolha não é feita aleatoriamente, segundo Severino (2007, 

p.100) “desenvolvem-se variadas procedimentos de observação, de experimentação, de 

coleta de dados, de registros de fatos, de levantamento, identificação e catalogação de 

documentos históricos, de cálculos estatísticos, de tabulação, de entrevistas, 

depoimentos, questionários, etc.”. Esses procedimentos precisam de uma 

fundamentação epistemológica que sustenta a pesquisa. 

As técnicas de pesquisa são procedimentos que servem para dar continuidade à 

pesquisa, uma das técnicas utilizada são os questionários, que segundo Severino (2007, 

p. 125) são considerados como:  

Conjunto de questões, sistematicamente articuladas, que se destinam a 

levantar informações escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com 

vistas a conhecer a opinião dos mesmos sobre o assuntos em estudo. 

As questões devem ser pertinentes ao objeto e claramente formuladas, 

de modo a serem a suscitar respostas igualmente objetivas, evitando 

provocar dúvidas, ambiguidades e respostas lacônicas. 

  

 

Para Marconi e Lakatos (2002, p.28) consideram o questionário como “um 

instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas, que 

devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”.   

Para realização do referido escopo pretende-se analisar a amostra com 

estudantes do curso de biblioteconomia da Universidade de Santa Catarina e corpo 

docente que atua no curso superior.  



O local destinado à realização da pesquisa é universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC e esta localizada Avenida Madre Benvenuta, 2007 em Florianópolis, 

a pesquisa encontra focada no Centro de Ciência Humanas e da Educação aonde esta 

localizada o curso de biblioteconomia.  

Além de procedimentos das coletas de questionários com acadêmicos do curso 

de biblioteconomia sobre as práticas de estudos, como é percebida essa relação de 

estudos e os usuários on-line nos espaços como as bibliotecas virtuais, assim identificar 

a perfis tecnológicos dos futuros bibliotecários, bem como uma busca seletiva com os 

docentes do curso de biblioteconomia para formação de um profissional com perfil 

tecnológico.  
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